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Saint-Saens 
Camille Saint-Saens, um dos maiores mes

t res da escola franceza actual, é tambem o 
mais fecundo e o que maior variedade de 
trabalho tem produzido. Desde a simples 
bagatella para piano até ás grandes compo
sições de musica symphonica e lyrica, em 
todos os generos ha numerosas e primoro
sas obras firmadas com o seu nome. 

E como não ha-de ter sido enormemente 
fecundo : ha mais de cincoenta annos que 
trabalha assiduamente, n'uma actividade 
constante, nã o deixando de compor nem 
mesmo q uando viaja ou quando d iz q uedes
cança 1 A sua obra constitue uma biblio
theca. 

Carlos Camillo Saint-Saens nasceu em 
Paris a 9 de outubro de 1835. T inha apenas 
sete annos quando começou a estudar piano 
com o excellente mestre Camille Stamaty, 
que m uito se affeiçoou ao pequeno d iscípulo 
por lhe notar a sua grande aptidão e Yivaci
dade. E studando ª? mes_mo tempo o orgão 
com a mesma pe rs1stencia com que se aper
fe içoava no p iano, adqu iriu em ambos os 
mstrumentos a grande habilidade technica 
que fez d'elle um lei tor e improvisador ad
miravel. Frequentou o conservatorio e ob
teYe o primeiro premio no orgão, mas tendo 
sido iniustamente classificado no concurso 
de composição, abandonou aquelle estabe
lecimento, e d'ahi por diante estudou e pro
grediu sem auxilio estranho. 

T inha onze annos quando se estreiou co
mo pianista no salão P leyel em 1846, deze
sete quando apresentou a sua primeira com
posição sym plionica, execu tada pe la Socie
dade Santa-Cecília em 1852. 

P ara acudir ás exigencias da YiJa dedi
cou-se ao professorado, e, reconhecido co
mo organista habilissimo, foi admittido na 
egreja da Magdalena para substituir Lefébu
re~ 'vYély. Seguin~o ao mesmo tempo a car
re1~a de ~omposnor, começou a produzir os 
mais variados trabalhos : em musica de ca
mara, um quintetto, um quartetto, um se
t imino com clarins, um trio, sonatas i em 
music~ symphonica_, concertos pa ra piano, 
p~ra v10lmo, para v1~loncello, tres sympho
mas_, das quaes a ultima: em que o orgão e 
o piano tomam parte, e uma obra prima ; 
quatro poemas symphonicos universalmente 
conhecidos - la Danse macabre, P haéton, 
la Je!messe ~'Herc11le, _ le R o11et d'Omphale 
- al_em de. d_1versas suites e phantasias; e m 
musica rehg10sa, uma oratoria - N oel - o 
ps~lmo Cq?li enarrant, uma missa de re
qu1em, mu itos motetes e peças para orgão; 

em musica vocal, além de muitas romancas, 
as cantatas les Noces de Promithée, la Lyre 
et la Harpe, /e Déluge. 

Não satisfeito com os triumphos d;1s sa
las de concerto, quiz a~cançar tambcm os 
do theatro. Mas só depois de ter longamen
te firmado a sua reputação de symphoni ta 
primoroso, é que tentou mostrar essa nova 
phase do seu maleavel talento; apresentou 
primeiro uma pequena opera-comica em um 
acto - la Pri11cesse Ja1111e, que se cantou 
em 12 de junho de 1872; seguidamente es
creveu le Timbre d'arp-ent, opera phantasti
ca em quatro actos ; Sa111son et Dalila, a sua 
obra p1 ima theatral; Prosepina, opera co
mica, e tres operas bis to ricas : Etienne Mar
cel, Henri VII e Ascanio. Ha dois annos e 
tanto apresentou um bailado - Javotte -
compos1cão especialmente curiosa por imi
tar o est)•lo classico antigo. 

Saint-Saens é tambem litterato primoro
so. Os seus escriptos não são int~rcssantes 
só pela sciencia technica, apresentada so
briamente e com muita clareza, mas tam
bem pela fórma litteraria, attrahente e har
moniosa. O seu livro Harmonie et Melodie, 
que tem sido reeditado uiversas vezes, con
tém art igos do maior interesse. 

O seu prefacio á no,·a cdiçã_o das obras 
de Rameau é tambem uma esumavel peça 
litteraria. Entre os trabalhos litterarios es
t ranhos á musica, conta-se um pequeno vo
lume de versos, tão harmonio .;os e corre
ctos como a propria musica que ell..! es
creve. 

Como compositor é c0nsiderado mestre 
de primeira ordem, mas não inspirado. Não 
predomina na sua obra o elemento sensitivo, 
prevalecendo o raciocinio, uma intellectua
lidade clara e vastíssima, mas friamente pon
derada. Por isso a sua musica poucas vezes 
desperta enthusiasmos espontaneos da mui
tidão; em troca porém, é ouYida sempre 
com supremo agrado, p.:la frequencia dos 
effeitos pitorescos e originaes, pela maes 
tria e Yariedade com que a orchestra é tra
balhadn, pela amplidão, riqueza e regulari
dade com que as idéas são architectadas . 

A sua musica para piuno tem tambem 
mui to valor. Entre ella porém, cumpre des
t acar as va n acões a dois p ianos sobre um 
thema de Beethoven, oha magistral de bri
lhantíssimo eff eito. A collecção de estudos, 
de uma diffi.culdade transcenJente, o duetto 
para piano e clarinette, os numerosos tre 
chos originaes, os arranjos de diversas obras 
de Sebastião Bach, são tudo composições 
do mais alto interesse, bellos productos de 
um mestre superio r e consciencioso. 

ERNlSTO VtEIRA. 

• 
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A ARTE DE ACOMPANHAR 
A falta de bons acompanhadores entre nós 

é um facto incontestavel que me parece di
gno de alguma attenção, e do ligeiro estudo 
que vou emprehender. 

A maior parte das pessoas julgam 11 ue a 
Arte de acompanhar está ao alcance de toda 
a gente, e que basta ser pianista soffrivel 
para, ipso facto, ser um acompanhador ex
cellente. D'ahi o sorriso desdenhoso com 
que se acolhe o infeliz acompanhador, cujas 
responsabilidades são enormes, e cuja mis
são é das mais delicadas, demandando muito 
tact0, notaveis aptidões e uma larga somma 
de conhecimentos theoricos e praticos. 

Com effeito, não são sómente as qualida
des de um bom musico que se requerem 
no pianista acompanhador. Ha alguma cousa 
de mais elevado que se lhe exige, uma vir
tude túo rara e tão sublime que o transfor
ma n'um verdadeiro martyr : - é a abnega
ção; mas a abnegação que toca as raias do 
mais terminante desprezo pela propria in
di\'idualidade. 

Examinem, uma por uma, as differentes 
posições sociaes, profissões o~ estados; e 
verão que todos teem um esumulo : a tor
tuna ou a gloria; algumas d'entre ellas mes
mo conduzem simultaneamente a estes dois 
objectivos. 

Ha só um, entre os sêres humanos que 
disfructam a elevada honra de enrolar uma 
gravata em volta do pescoço, que fechará 
fatalmente atraz de si as portas da forcuna, 
se quizer fazer das suas aptidões uma pro
fissiío e, sacrificio mil vezes maior para o 
artista, condemnará voluntariamente o seu 
nome á obscuridade, exhibindo-se aliás a 
cada momento aos olhos do publico. 

E' o pianista acompanhador. Sim ,o acom
panhador, esse verdadeiro martyr, victima 
da perscguicão incessante dos cantores e dos 
instrumentistas, Yictima tambem da ignoran
cia do publico, que olha para elle sem o ver, 
que o ouve sem o escutar, e o considera 
como um comparsa, bem pouco interessante, 
da musica dos concertos. 

A propria imprensa não cuida nunca em 
reparar a ingratidão do publico, e quando 
faz a apreciacão de um concerto, julga inu
ti l al ludir a p'ersonagem tão secundaria. 

Será d'essa manifesta injustica que nasce 
certa repugnancia, por parte d'os bons pia
nistas, em trabalhar a arte do acompanha
mento? 

Ignoro-o na verdade. Mas o que é certo é 
que entre mil pianistas, se não encontrará 
tcllYez um verdadeiro acompanhador, e não 
creio que seja extranha a esse facto a cir-

cumstancia de se excluir aqui systematica
mente do ensino do nosso artista, toda e 
qualquer noção d'esta importante especiali
dade. 

Lá fóra, nos paizes em que as bellas artes 
são tomadas a serio, todo o pianista é con
siderado indigno d'esse nome, se na sua ba
gagem escolar não figuraram algumas lições 
de Acompanhamento. 

Aqui, que nos conste, não se pensa em tal 
no unico instituto official de musica que te
mos - o Conservatorio - e só pela louva
vel iniciati,·a do nosso illustre collega Er.
nesto Vieira é que se comecou este anno a 
leccionar na Academia dos Amadores este 
ramo tão importante da sciencia musical. 

Nâo deviam tardar em imitar o distincto 
professor todos aquelles que se dedicam ao 
ensino supcr[or do piano. 

* 
O acompanhamento é na musica o mesmo 

que o fundo na pintura. E' secundario, se 
assim o querem, mas só elle é que caracte
risa defimtivamente uma obra musical, com
pletando o pensamento do compositor e ac
centuando, velando, enriquecendo ou susten
tando a idéa melodica, ou seja a materia 
prima da sua inspiracão. 

No trabalho polyphonico em que se ba
sêa o acompanhamento, está uma grande 
parte do encanto que experimentamos ao 
ouvir a boa musica. E senão, tomem uma 
d'essas obras geniaes que hoje veneramos, 
e hão de venerar todas as gerações vindou
ras, dispam.a de todos os atavios da polv
phonia, reduzam-a á mais simples expressão 
melodica e terão, a mór parte das vezes, 
uma desillusão bem amarga. 

Mil exemplos lhes poderia dar da impor
tancia capital que tem na musica a parte 
acompanhante ; mas os limites que estão 
naturalmente indicados para uma publica
ção d'esta natureza, não me permittem pro
lixidades e quero crêr que umas rapidas no
tas, mal alinhavadas sobre o joelho, serão 
suffü:ientes para incutir no esp1rito do estu
dioso o desejo de profundar a questão em 
obras de maior tomo. 

Analysemos portanto o que é o acompa
nhador e como tem de desempenhar-se da 
sua desinteressada missão. 

É claro que me occu parei sómente do 
acompanhador-pianista, já porque considero 
o piano como o instrumento mais adequa
do para o effeito (áparte a orchestra), já 
porque o maior numero das observacões 
que se seguem poderão applicar-se a qual
quer outro instrumento acompanhante, or
gão, harpa, etc. 
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Em uma obra que tra ta largamente do 
ensino do piano 1 vejo a seguinte affirma-

çãoU: d . . l b. d. . ' d 
« ne e ucatzon 111us1ca e 1e11 1ngee ren 

inutiles les leçons d'acco111pa{?'nement.» 
Dando já de barato a aíllnidade que en

contro n'es te aphorismo com as famosas 
theorias de Monsieur de La Palisse, dern 
dizer que só concordo com elle, em parte. 

Não, não basta ser bom pianista, para 
acompanhar bem, pois que tenho visto ar
tistas de incontestaYel Yalor, ás vezes mes
mo concertistas de nomeada, que claudicam 
quando se trate de acompanhar um solista 
inexperiente ou menos feliz ; n'esses casos 
é que se torna mister uma grande habilida
de e taçto por parte do acom panhador, que 
se encontrará sempre muito mais á vontade 
quando tenha de collaborar com um artista 
proficiente do que quando hou\'er de defron
tar-se com um mau musico. 

Assim julgo indispensavel para bem acom
panhar, além d'uma profunda technica, que 
todo o pianista deye ter e <l 'uma grande fa
cilidade de leitura, um estudo serio dos pro
cessos especiaes do acompanhamento, um 
longo tirocioio e acima de tudo aguella in
tuição particular, que é dom nauvo, mas 
que multo se apura com o uso constante da 
boa musica concertante. 

O estudo do Acompanhamento divide-se 
nos seguintes ramos principaes : 

r •0 Transportar á primeira Yista; 
2.° Concre tisar n'uma parte de piano qual

quer partitura, inclusivamente a de orches
tra ; 

3.0 Realisar sem estudo previo a harmo
nia de qualquer baixo cifrado ; 

4.0 Acompanhar intuitivamente qualquer 
canto. 

O bom acompanhador não se deYe con
tentar com o conhecimento mais ou menos 
profundo do seu instrumento; precisa ser 
um solfista impeccave1, conhecer com egual 
proficiencia as diffcrentes claves, estar fa
miliarisado com todos os accordes de que 
se compõe a harmonia, com as suas inYer
sões e com o seu encadeamento, conhecer 
ao menos o con traponto simples a tres e 
quatro partes e ter além d'isso, uma nocão 
solida de todos os instrumentos em uso, 1;0-
ção que abranja a tonalidade, a extensão, o 
timbre, a digitação, o carncter, os passos 
que lhes podem ser ingratos ou favora\·eis, 

' Romeu. L'art d" pia11istc. 

a relação que existe entre os diversos ins
trumentos, etc. 

Isto constitue por assim dize r a prepara
çiio previa do Acompanhador e d'ahi terá que 
destncar desde logo, para o levar para o 
cainpo da prat ica, o estudo da transposi
cão <Í primeira vista que, a meu vêr, é dos 
rnnis importantes a que terá de dedicar-se. 

E' principalmente para o aco mpanhamen
to de canto, que se torna necessaria uma 
grande facilidade n'este genero de trabalho. 
Umas Yezes o cantor, por se achar repenti
namente indisposto deseja transporta r meio 
tom ou um tom abaixo da tonalidade em 
que está escripto o trecho. Outras vezes por 
não esta r ú mão a edição que o solista cos
tuma usar ou por qualquer outra causa, o 
transporte tem de ser de meio tom, de um 
tom ou mesmo de um tom e meio acima. 
Ainda ou tras vezes a dureza de ouvido do 
cantor ou a demasiada distancia que separa 
este do pianista faz com que, n'uma a troz 
discordancia, se produzam a um tempo duas 
tonal idades diversas ; é então o acompanha
dor que por uma sabia disposição dos ~ccor
des se deverá affastar do texto para ir bus
car o tom extranho para onde a ignorancia 
ou a fatalidade levou o solista e trazer este 
de novo ao bom caminho na primeira occa
sião possivcl. 

E não julguem que o caso é esporadico ou 
improvavei. Ainda não ha muito ouvi eu, 
com mais duzentas e tantas pessoas, uma 
romanza, cantada por um artista que todos 
nós temos applaudido, mas que com o maior 
dos desacatos foi executado simultaneamen
te em dois tons dilferentes ! E o acompa
nhador, que por ignorancia ou susto se fur
tou ao trabalho do transporte, limitava.se a 
diminuir cada vez mais a sonoridade, jul
gando assim occultar ao publico a horrenda 
cacophonia . 

A muitos outros casos, egualmente comi
cos, tenho assistido, mas pouparei a descri
pção, limitando-me a aconselhar a todo o 
pianista, que pratique o transporte á pri
meira vista, como sendo uma das faculdades 
que o acompanhador deve incessantemente 
cultiYar. 

A operacão, que é simples em principio, 
não deixa de ter suas difficuldades na pra
ti ca, não só pela substituição das duas cla
ves, como ainda pela alteração fatalmente 
produzida nos accidentcs occorrentes. 

Quanto aos accidentes da clave, a sua sub
stituição mental não de,·e produzir emba
raço no decorrer do trecho ; mas bastaria, 
de per si só, a leitura nas diversas claves para 
constituir uma difficuldade que nem todos 
podem superar. 

Para os t ransportes de meio tom e de um 
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tom, são quasi sufficientes as claves de Dó 
na 2.•, na 3.• e na 4.•, mas se quizermos 
transportar um tom e meio acima ou abaixo, 
já teremos 9ue lançar mão das claves de Dó 
na 1.• e de Fá na 3.• - e portanto não é pre
ciso ir mais longe, para que o uso de todas 
as claves se torne indispensayeJ. 

Não é só para as operações da transposi
ção que se torna utilissimo o conhecimento 
das claves; é ind ispensaYel que o acompa
nhador esteja sem pre seguindo com a vista 
e lendo mentalmente a parte do sol is ta, que 
se encontra, em fórma de guia, na maioria 
das pa rtitura s de piano. 

Para va rias vozes e instrumentos usam-se 
c laves que o pianista não emprega no seu 
instrumento. Ass im as vozes fcmeninas es
crevem-se umas vezes em clave de Sol, ou
t ras vezes em clave de Dó, o tenor escreve
se frequentemente e m clave de Dó na 4.a 
linha, a violeta em cl:.we de Dó na 3.•, o vio 
lonccllo ás vezes em clave de Dó na 4.1 

Os instruméntos trnnspositores, clarinetes, 
• cornetins, trompas, saxophones, etc , escre

Ye m-se ge ralmente em clave de Sol, mas 
como a respecriva guia se e ncontra trans
portada, pela índole dos mesmos instrumen
tos, tem o pianista de figurar uma outra 
clave, para poder fazer a leitura no verda
deiro tom em que o trecho é ouvido . 

Deprehende-se do que deixo dito que um 
longo tirocínio d'este ramo da scienc ia mu
sical é indispensavel a todo aquelle que qui
zer acompanhar. 

(Conlmúa.J LAMBER TINI. 

-2-@_,'@- 2 .. 
-"'91~~~~~-'---'~~~~~-G'-

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma Senhora 

De Lisboa. 
VII 

Primeiros arrepios de inverno. No minuto 
em que lhe escrevo , minha senhora, acabam 
de cahir as ultimas got tas de chuva, e pelo 
azul do ar passam impellidos pela aragem, 
pedaços esburacados de nuyens que o sol 
volta a franjar de luz .. . 

Ao longo das ruas da nossa Baixa, que 
V. Ex.• tão cord ialmen te detesta, ranchos 
femininos saltitam como an·eloas, olhando 
as mon tras e revendo as lojas. 

Descalças e esbeltas, algumas ovarinas 
corre m enchendo o espaço com a ondu_lante 
graça dos seus bustos, onde por vezes lmhas 
esculpturaes de belleza pura irrompem de 
entre o revoa r das sa ias . . . 

Começa a movimentar-se a c idade e já de 
onde em onde os nossos olhos param na 

contemplação de um conhecido rosto . . . 
Quando d'aqui a um mez torne a escre

ver-lhe a physionomia lisboeta haverá adqui
rido o seu costumado fac ies . . . 

Os thea tros haverão aberto as portas, as 
praias terão fechado os clubs, e não sei mes
mo se a d ivina Sarah nos esta rá deliciando 
já com os subtis encantos da sua YOZ de 
ouro. 

No entrementes, uma data me passar que 
em todos os recantos varios onde a Arte 
brilha e onde a Poesia impera será digna
mente s1.. lcmnisa<la como um jubiloso acon
tecimento humano. 

Verdi, o augusto, o glo rioso Verdi, terá 
completado 87 annos de uma vida illuminada 
em cheio pelos ideacs clarões do genio, e o 
colla r da Annunciada que lhe terá sido im
posto symbolisará a suprema consagração 
das grandezas humanas ú sua grandeza ver
dade iramen te extra-terrena . . . 

Mas se por tal distinccão honorifica elle 
fica sendo um real parente d'essa cavalhei
resca e briosa casa de Saboia, por mais este 
anno que entre nós lhe fo i permittido dve:, 
torna-se não maior do que já era, mas mais 
venerando e mais amado, pois que ma is doze 
mezes t ivemos todos nós para melhor lhe 
estudarmos a sua obra e com mais segu
ranca medirmos a sua estatura .. . 

Porque, com os altos espíritos dá -se o 
mesmo que com as altas montanhas: quanto 
mais lhes andamos em volta, maiores rele 
vos lhes vamos encontrando . . . 

Depois, a essenc ia de uma alma como a 
de Verdi, faz lembrar o perfume de certQS 
generosos vinhos que á medida que enve
lhecem se etherisam e clarificam, tornan
do-se um precioso e ideal licor .. 

Assim, do querido velhinho que aos oi
tenta annos concebe e realisa aquella obra 
prima que se chama o Othelo e que já an
tes, na idade triste em que a maioria se 
ankilosa na gotta ou se entorpece na fra
queza nos dava essa sentida e poderosa Aida 
de um tão intenso e tão genial calor .. 

E a Jyfissa de R equiem ? . . 
L embra -se V. Ex.ª de quando a voz ms1-

nuante e doce de Uetam remexia as mais 
reconditas fibras do nosso ser cantando-nos 
o plangen te Confutatis ? 

E mais tarde, quando o Nane tti nos dava 
o D. Carlos, não recorda com saudade o 
que eu chamarei - o calafrio historico, evo
cado á nossa mente pela sombria figura do 
velho rei hespanhol ? 

Ah ! minha amiga quando a intelligencia 
de um artista consegue com meia duzia de 
notas e outros tantos signaes extrahir de si 
gemmas de tal explendor, e arrancar á nossa 
sensibilidade commoções de tal poder, é 
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que esse artista é um privilegiado de Deus 
e .comsigo traz o segredo das eternas melo 
dias que deslumbram, das divinas modula
ções que arrebatam. . 

l\la is tarde a critica virá e com as suas 
leis e os seus rigores, joeirará aquillo, pul
verisa rá isto, elevará aqui arrasará além, mas 
ainda d'entre os fragmentos mesmo que ella 
hom·er sacrificado, inexoravel e intallivel, 
alguns passarão incolumes ou destruirão até 
as malhas da sua intrincada rede, e o mun
?o ouvir{1, cantados pelas bocas de simples e 
ignorantes mulheres tendo nascido na Italia 
ou fóra d'clla 1 deliciorns e ingenuos trechos 
de opera, de uma frescura e de uma espon
taneidade unicas . . 

E ao mesmo tempo os eruditos relendo 
livros, fo lheando revistas, cotejando estatís · 
ticas, concluirão stupefactos e rendidos que 
o prodigioso cerebro que duran te um tão 
largo período logrou entreter a humanidade 
agitando-a no que ella tem de mais nobre e 
de mais sincero, era em verdade uma assom
bros~, uma admiravel forca da natureza ... 

E do lado economico surgirão outros pro
vando com algarismos que na era de Chris
to, e sob o dominio temporal de papas que 
fo~am reis ou sob a Yigencia espiritual de 
reis que nunca foram papas, um soberano 
houve que a seus pés teve submissos mi
lhões de homens e de mulheres . .. 

E tão pouco esquecerão estes o que em 
au~mento de riqueza e em valorisacão de 
umdades nacionaes representou para· a Ita
lia, berço da musica e patria do canto, um 
trabalhador como Verdi. 

Quanto a nós, minha senhora, que exclu
sivamente o amamos pelos aspectos esthe
ticos da sua formosíssima personalidade 
psychica, quanto a nós o venerando maes
tro amado, synthetisando uma das levanta
das manifestacões do Genio, representará 
mais e melhor que um forte propulsor de 
valores economicos porque representará a 
propria Belleza eterna, a propria inspiração 
1mmortal . . . 

E nen1 mesmo cuidaremos de averiguar se 
elle foi sempre impeccavel, m·1sicalmente 
falando, bastando-nos que muitas yezes o 
fosse e que ainda por cima coroasse os seus 
inestimaveis dons de artista, com as suas 
inexcediveis qualidades de Homem ... 

Ah ! confesse que afinal é bem mais agra
daYel fala r de um tão grande italiano que 
entra Yivo na immortalidade, do que de 
ta~tos qu.e embora por desgraç~ nossa para 
ah1 se agitem parecendo que existem, como 
g.ue já nasceram mortos, mortos para a jus
tiça, mortos para o Bcllo e sobretudo mor
tos para o Bem .. . 

AFFONSO V ARGAS. 

-~~~-
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r!J!,arquez de l ronteira 

N 
'ESTES dias par

dos de agora, 
que entre nós 

mais ou menos tra-
1e111 foragida a Arte 
e homisiada a Poesia, 
as or ganisações sin
gulares dos que pre
curam '' iver a vida 
interior dos seus pro
prios sonhos, sentem
se deslocadas, Lem
brm1doforasteiros eni 
pair estranho . .. 

Elle não é propriamente do exclusÍJ10 nu-
mero d'estas, porque mercê da sua larga 
e po11dcrosa educação i11gle'ja, bem compre
hende o mundo e as suas prosaicas leis, e 
assim temperou os impetos da sua phantasia 
com a disciplina da sua rarão, corrigindo 
os possíveis desmandos de uma com as frias 
ex11re11cias da outra . .. 

..\las em.fim ta111bem recebeu a piqure mys
teriosa e sagrada que, co111 maior ou menor 
intensidade, torna para sempre doentes cer
tos e especiaes espíritos; e, tocado que foi 
por essa e1~fer111idade ideal, deu-se á 111usica 
com o entl111siasmo ardc11te de um apaixo
nado. 

E, como se e/la symbolisasse para o seu es
pírito u111a especie de rosa mystica, suprema 
floração do Bello, pois que já cuitivava as 
outras, deitou-se a citlth1ar mais esta . . . 

Assim, entre dois jardins, um Jeito p ara os 
olhos do corpo, outro ideado para os olhos 
d'alma, tem ido percorrendo a vida, erecto e 

· ditrno, confiante e justo, desambicioso e sim
ples, estudando os homens e anatysa11do as 
cousas ... 

AFFONSO V ARGAS. 
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REY COLAÇO 
É tão raro vêr consagrar no estrangeiro as 

cousas portuguesas e exaltar os nossos ho
mens de verdadeiro valor, que quar:do tal 
succede convenccmo-nos de que no meio da 
miseravel debacle a que nos tem arrastado, 
além de outros infortunios congeneres, as 
combinações d'essa diva insaciavel a que se 
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chama Política, convencemo-nos de que al
guma cousa de sublime se ergue em frente 
<lo nosso pessimismo aspero e se\'cro, a con
solar nos um tanto da fatalidade que tem 
brutalmente pesado sobre a nossa inteliz pa
tria 

Assim, é com legitimo orgulho e a mais 
sincera alegria que constnta~os que o nosso 
grande artista Alexandre Rey Colaço tem 
sido alvo na Allemanha das mais enthusias
ticas provas de apreco. 

No dia 1 do corrênte, foi-lhe offerecido 
officialmente por intermcJio dos illustres 
mestres Joachim e Rudorff, o Jogar de pro
fessor na Honigliclze Hoch-Sclwle fiir Nlu
sik pt B erlin, que é o Conservatorio mais 
impo rtante que existe na Allemanha. É a 
pri meira vez que a um dos nossos musices 
se confere uma tal distincção e é bem natu
ral que nos enrnideçamos um pouco, todos 
nós rortuguezes pelos triumphos, n'um cen
tro d'arte como a Allemanha, do artista 
eminente que constitue hoje uma das nossas 
principae5 glorias. 

Melindres de ordem particular e que dão 
a medida do impolluto caracter de Rey Co
lnço impediram q~e elle acceitasse a hon
rosa norneacão. Ainda bem para a arte po r
tuguezn, quê, com tão nobre recusa, se não 
vê privada d'um dos seus maiores vultos. 

A Arte Musical, envia ao grande artista 
portuguez um affectuoso abraço. 

* Rey CoJaço partiu a . 5 para Meiningen, 
acompanhado por Joach1m e por toda a fa
mília Mendelssohn, afim de assistir <ÍS gran
diosas festas que ultimamente se realisaram 
n'aquella cidade, para inaugurar o monu
mento dedicado a Brahms, e a que já allu
dimos no nosso numero anterior. 

Colaço prometteu-nos, n'uma gentilíssima 
carta, enviar nos o programma d'essas emo
cionantes festas e dar-nos brevemente noti
c ias artísticas que muito hão de interessar 
os n'.>SSOS leitores. 

~
~~~~~-&-:=st~~ 

~t !t J:'.J"O TICI.ARIO '* ·~ 
·~7'~~4~· 

Do P aiz 

No dia 2 do corrente reuniu a ;issembléa 
geral da Real Academia de Amadores de 
Musica, .s~n~o presidida pelo sr. duque de 
Loulé. 1•01 hdo e approvado o relatorio da 
gerencia finda, e por proposta do sr ~Ies
quita reeleitos os corpos gerentts que até 
aqui teem funccionado. 

A Direcção propoz e foi unanimemente 
approvado, que a Academia conferisse o di
ploma de socio honora rio ao proprietario 

d'este jornal, Michel'angelo Lamhcrtini, co
mo testemunho de reconhecimento pelos 
serviços prestados. 

Na mesma sessão foi votada a nomeacão 
de socio benemerito ao nosso amigo e dis 
tincto violinista Ceei! Mackee. 

* 
l-IERNANI BRAGA. - Recebemos tambem 

carta rartit.:ular que nos escreveu de Berlim 
este nosso caro amigo e illustre professor, 
dizendo-nos mara,·ilhas das audicóes musi
caes a que tem assistido. Diz-no's tambem 
que partiria para Paris no dia 14 e que re
gressará a Lisboa no fim do mez. 

* Está aberto pelo ~spaço de 3o dias o con-
curso para o provimento de um Jogar de 
professora auxiliar de Piano, no Conserrn
torio Real de Lisboa, com o ordenado de 
150.J>ooo réis anr.uaes. 

Conforme vem publicado no Diario do 
Governo, os requerimentos para este con
curso deYerão ser acompanhados pelos se 
guintes documentos e entregues na secreta
ria do Conservatorio durante o praso acima 
dito. 

i.0 Attestado de bom comportamento mo
ral e civil ; 

2.° Certidão medica por onde prove não 
padecer doenca contagiosa ; 

3.° CertidãÔ de edade qu~ mostre ser por
tugueza, nntural ou naturahsada, e ter vinte 
e um annos completos ; 

4.° Certificado de registo criminal · 
5.° Corta do curso geral de piano. ' 
As concorrentes poderão juntar aos seus 

requerimentos todos os mais documentos 
que comprovem o seu merito artistico e 
li tterario. 

Find? o praso do concurso, será designa
do o dia em que as concorrentes habilitadas 
nas condiçóes acima . designadas, deve rã~ 
apresentar-se para ~ausfazer as respectivas 
provas, em harmonia com o seguinte pro
gramma, elaborado em sessão de 5 do cor
rente e superiormente approvado. 

Parte geral 

• 1 .0 Exposição ora l sobre a theoria do en
smo. 

§ 1 .º Em seguida á exposicão ora l, cada 
candidato será mterrogado por um dos pro
fessores indicados pelo jury, durante o tem
po determinado. 

§ 2.
0 Nenhum candidato poderá ouvir o 

que o preceder. 

Parte especial 

i.0 Execucão de uma peca de concerto á 
escolha do c'andidato. ' 
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~ unico. Cumpre aos concorrentes traze
rem acompanhador, quando seja necessario, 
para a execução integral d'esta prova. 

2 .0 Execução da sonata pathetica de Bee
thoYen - op. 1 3. 

3.0 Execução de uma peça tirada á sorte 
no acto do concurso. 

4.0 Analyse technica de um trecho apre
sentado pelo jury no acto do concurso. 

§ unico. Para a realisação das duas ulti
mas provas será concedida ao candidato 
meia hora de preparação. 

* Continua a agradar muito em Cascaes o 
Sexte t to composto de artistas hespanhoes. 

Eis os progrnmmas mais importantes que 
este Sextetto tem executado depois da pu
blicação do nosso ultimo numero : 

SABBAoo, 3 1 oi:; SETEMBRO 

l i flauto magico ..... ... . . 
Andante e Rondó do Quar

tetto - op. 16 .. . .. .. . .• 
2 . 0 ~ndamento da Sympho · 

n1a ... . ... . . . . .. · · · · · • 
Allegretto e Final da ~onata 

·- op. 18 - para nolon-
cello e piano . .. .. . .. .. 

Rigodon de Dardanus .... . 

TERÇA FEIRA 3 

Souvenirs de Haydn, para 
violino e piano .... . . . . . 
e varias peças pelo Sex
tctto . 

SABBADO 7 
Noces de Figaro .. . .• . .... 
Allegretto do Quartetto -

op. 76 .. . . . .. . .• ..... . . 
Andante e Scherzo do Trio 

-op. 49· · ···· · · · ·• ·•· • 
Seti1nino . . . . . .... . . . ... . . 

Mozart 

BeethoYen 

Tschaikowski 

Rubinstein 
Rameau 

Leonard 

Mozart 

Haydn 

Mendelssohn 
Beethoven 

TERÇA FEIRA 10 

Solos de Piano : 
Ga,·otte en lá bemol . .. • . 
Ballade en lá bemol . . . . . 

SABBADO q. 

Sgam~ati 
Chopin 

Tendo confiado a i:npressão <l'este nume
ro do jornal a uma outra officina typogra
phica, foi preciso entreg1r o original mais 
cedo e é por esse facto que não podemos 
dar aos nossos leitores o programma d'esta 
matinée, que foi dedicada pela empreza aos 
artistas do sextetto hespanhol. 

Consta-nos que na proxima sexta feira, 
20, realisará este sympa thico grupo uma au
dição de musica da camara, no salão da 

Trindade, olTercci<lo aos socios da Real Aca
demia de Amadores de Musica. 

* Nos periodicos do visinho reino Yemos 
que a 7 d'cste mez debutou no Theatro mo
derno, de Madrid, o nosso amigo e laureado 
barytono D. Francisco de Sousa Coutinho, 
cantando os Palhaços e sendo cnrhusiasti
camente acclamado. 

O prologo foi bisado, a instancias do au
ditono que enchia o theatro. 

Consta -nos que o nosso talentoso compa
triota já tem escriptura para o Theatro Rea l, 
da rnesma cid<1de. 

',:'~~) ~ .. "'·; f ·\: •. ,.;. ~'(-.'"' .. ,. , : .. \' ; . ~- . .. ' . ·. 

~K~~OitOC?;:!~ 
Temos a registar n'esta tristíssima seccão 

mais um nome, que se não cm o de um 'ar
tista proficiente, era o de um cnthusiastico 
arr:ador da arte musical, que nunca desmen
tiu um entranhado affecto por essa arte e 
uma desinteressada devocáo pelos seus cul -
tores mais illustres. ' 

Referimo-nos a Frederico Ferreira, desdi
toso filho do nosso amigo Luiz Tiburcio 
Ferreira. 

Apesar dos seus poucos conhecimentos 
technicos, Frederico Ferreira fazia admira
veis tours de force pela grande intuição mu
sical e fina intelligencia de que era dotado. 

Ao piano exe_cutava peças de grande dif
ficuldade e fazia-o munas yezes com uma 
correccão tal que chegava a illudir o audi
torio, que o tomava por um mestre consum-· 
ma do. 

Na orchestra da Academia, substituia mui
t as vezes nos timbales o nosso am igo edis 
t incto amador Paulo do Quental. Como po - . 
d ia Frederico Ferreira, sabendo pouca mu
sica, tocar um instrumento, cuja unica exi
gencia é o conhecimento profundo da divi
são musical em todos os seus aspectos? Não 
o podemos comprchender. 

Compoz tambem, ou por outra collaborou 
em vanas composicões musicaes fornecen
do a parte melotii.:â que outros se encarre
gm·am de harmonisar, orchestrar, etc. 

Das pecns d'cssa indole que foram publi
camente 'executadas, podemos citar uma 
rnlsa Semper virens que a Academia dos 
Amadores fez oudr ha annos e uma ope
retta, A Côrte d'El-Rei Pimpão, que che
gou a vêr, com algum successo, as luzes da 
ribalta do Theatro da Trindade. 

Além d'isso, valsas. masurkas e outras ba
gatellas de somenos impvrtancia. 

Na sua pasta deixou uma outra operetta 
em j actos, A Herança do Alcaide, que es
teve tamhem para ser cantada na Trindade. 


